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RESUMO
A pesquisa em questão tem por objetivo a apresentação de mapas temáticos arqueológicos produzidos 
a partir de fotografias aéreas capturadas através do uso de Veículos Aéreos Não-Tripulados (VANTS) 
dos Sítios Arqueológicos do Boqueirão da Serra da Caixa, localizados no município de Sento Sé – BA. 
Também, busca a divulgação da utilização de aparatos tecnológicos e diferentes mecanismos no estudo, 
documentação e divulgação do patrimônio arqueológico presente no Submédio São Francisco. Atuando na 
caracterização e identificação de novos modelos de pesquisa e formulação de dados para compreensão do 
contexto de pesquisa, tendo em vista a necessidade de ampliação dos métodos e técnicas de pesquisa. 
Palavras-Chave: Métodos e Técnicas Arqueológicas. Sítios de Registros Gráficos. Submédio São Francisco. 
Sento Sé, Bahia. 
ABSTRACT
The research in question has a thematic map presentation from aerial photos captured through the Unmanned 
Aerial Vehicle Catalog (VANTS) of the Archaeological Sites of Boqueirão da Serra da Caixa, located in the 
municipality of Sento Sé - BA. Also, it seeks dissemination of technological devices and different mechanisms 
in the study, documentation and dissemination of the current archaeological content in the Submédio São 
Francisco. Acting on the characterization and identification of the new research models and on the generation 
of data for the understanding of the research context, considering the need to expand the research methods 
and techniques.
Keywords: Archaeological Methods and Techniques. Graphic Records Sites. Submédio São Francisco. Sento 
Sé, Bahia.
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INTRODUÇÃO
A geração atual de arqueólogos encontra-se num contexto privilegiado de acesso a 
teorias, métodos e técnicas de investigação arqueológica. Tal fato se deve à velocidade de 
propagação das informações oriundas da internet e de seus veículos de conectividade social 
(blogs, sites, etc.), derivados do processo de globalização moderna, que se tornou mais eficaz 
a partir da Segunda Guerra Mundial. 
Cabe mencionar, contudo, que a natureza dinâmica da Arqueologia como disciplina 
faz com que teorias, métodos e técnicas sejam descartados em função de novas correntes 
teórico-metodológicas, cabendo ao arqueólogo a escolha ou adaptação dos mesmos. 
Assim, os arqueólogos, seguindo os desenvolvimentos da disciplina, criaram e adaptaram, 
dentro de suas possibilidades, metodologias e técnicas indispensáveis para transformar suas 
descobertas arqueológicas em conhecimento mais concreto sobre o passado. Nesse sentido, 
o uso de novas tecnologias e técnicas de outras disciplinas como ferramentas de otimização 
no desenvolvimento de pesquisas arqueológicas se tornou uma necessidade crescente 
e constante, fazendo com que os arqueólogos se “adaptassem” às “recentes” novidades 
tecnológicas disponíveis.
Entretanto,
Não há lógica interna que nos permita predizer quando novas técnicas serão 
introduzidas. O desenvolvimento de muitas delas depende de inovações nas ciências 
físicas e biológicas, portanto de fatores que não tem relação com a arqueologia. 
Porém, uma vez adotadas por arqueólogos, muitas inovações técnicas se têm 
propagado rapidamente pelo mundo afora. Isso é verdade também no tocante 
às técnicas analíticas desenvolvidas pela própria arqueologia, embora (quiçá) em 
menor grau, uma vez que estas técnicas com frequência, são mais culturalmente 
específicas. Isso não significa negar que interesses políticos e sociais locais 
influenciem a aceitação e a aplicação de novas técnicas (TRIGGER, 2004).
Considerando a natureza dinâmica da Arqueologia, que necessita de outras disciplinas 
para seu desenvolvimento, que o mapeamento é o primeiro passo da pesquisa arqueológica 
e que, segundo Bicho (2011), imagens resultantes de fotografias aéreas é o método de 
imagem de teledetecção mais comum e tem sido utilizado por arqueólogos desde os anos 20 
do século passado. Para tanto, a convergência entre Arqueologia e Cartografia se configura 
como um importante instrumento de gestão e proteção do patrimônio arqueológico em suas 
diferentes realidades. Auxiliando na construção de modelos explicativos para as evidências 
coletadas. 
A Cartografia passou a ser considerada em 1991, pela Associação Cartográfica 
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Internacional, como a disciplina que trata da concepção, produção, disseminação e estudo 
de mapas. No Brasil, dentre outros, Barbosa (1967) a definiu como uma área auxiliar para as 
ciências. Mesmo porque atua na formulação e ordenamentos de dados em detrimento de 
escolhas e aparatos de pesquisa. Fornece ainda pressupostos para relacionar e identificar 
espaços, localizações e construção de saberes (BICHO, 2011).  
Nos últimos anos, segundo Archela (2000) sob a influência de novos recursos tecnológicos, 
o conceito de Cartografia passou a considerar a possibilidade de elaboração dos mapas e 
de outros documentos cartográficos, não somente na forma analógica, mas também digital. 
Desta forma proporcionou a utilização de uma nova linguagem como a computação gráfica e 
a cartografia automatizada ou cartografia digital.
No Brasil a aplicação de VANTS na pesquisa arqueológica ainda se apresenta de forma 
embrionária, onde se destacam os trabalhos desenvolvidos por Palermo e Leite (2013), Raupp 
(2015) e Simões (2016). 
O presente artigo tem por objetivo a apresentação de mapas temáticos arqueológicos 
produzidos a partir de fotografias aéreas capturadas através do uso de Veículos Aéreos Não-
Tripulados (VANTS) dos Sítios Arqueológicos do Boqueirão da Serra da Caixa, localizados no 
município de Sento Sé – BA, bem como a divulgação da utilização de aparatos tecnológicos e 
diferentes mecanismos no estudo, documentação e divulgação do patrimônio arqueológico 
presente no Submédio São Francisco. Atuando na caracterização e identificação de novos 
modelos de pesquisa e formulação de dados para compreensão do contexto de pesquisa, 
tendo em vista a necessidade de ampliação dos métodos e técnicas de pesquisa.  
MATERIAL E MÉTODOS
Aeronaves não tripuladas são comumente conhecidas como drones (zangão na tradução 
literal para a língua portuguesa), VANTS (Veículos Aéreos Não Tripulados) ou VARPS (Veículos 
Aéreos Remotamentes Pilotados), siglas que foram criadas a partir do inglês Unmanned Aerial 
Vehicle – UAV, hoje obsoletas na comunidade aeronáutica internacional: 
(...) foram adotados tecnicamente pela Organização de Aviação Civil Internacional 
(OACI) os termos RPA (Remotely Piloted Aircraft) e RPAS (Remotely Piloted Aircraft 
System) onde foram consideradas as aeronaves remotamente pilotadas e seus 
sistemas associados, que são um novo componente da aviação mundial, que 
operadores, indústrias e diversas organizações internacionais estão estudando 
e trabalhando para compreender, definir e, finalmente, promover sua completa 
integração ao espaço aéreo (Portaria DECEA nº 282/DGCEA, de 22 de dezembro de 
2016).
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A mudança se fez necessária, em primeiro lugar, pois as principais organizações relativas 
à aviação não empregam o termo “veículo”, e sim “aeronaves”, de forma que, após várias 
discussões, ao longo dos últimos anos, foi estabelecido que assim seriam definidas; segundo, 
porque esse tipo de aeronave necessita de uma estação em solo, de enlace de pilotagem e 
de outros componentes para a realização do voo, além do vetor aéreo, de modo que todo o 
sistema precisa ser considerado. 
Originalmente, estas aeronaves foram projetadas com propósitos militares, para atuarem 
em ambientes ou em situações de extremo perigo para o ser humano, como combates aéreos, 
reconhecimento em território inimigo ou buscas em lugares contaminados com substâncias 
tóxicas que seriam letais, tendo sua popularidade crescido no final da primeira década do 
século XXI.
Entretanto, apesar de obsoleto, no presente artigo utilizaremos o termo Veículo Aéreo 
Não-Tripulado (VANT), por ser um termo mais comum ao público geral que designa as 
aeronaves remotamente pilotadas sem propósitos recreativos.
Esta ferramenta, aplicada à Arqueologia, auxilia na documentação e imageamento de 
áreas de interesse arqueológico e seus resultados auxiliam os pesquisadores na compreensão 
do contexto fisiográfico e paisagístico nos quais os sítios arqueológicos estão inseridos. 
Entretanto, existem alguns procedimentos técnicos a serem seguidos rigorosamente antes 
da realização do mapeamento aéreo com VANTS.
O principal aspecto em um trabalho de mapeamento aéreo com VANTS é a confiabilidade 
dos dados. Sendo assim, qual é o nível de confiança dos produtos apresentados? Para que seja 
realizado um bom trabalho de mapeamento aéreo com VANTS, o mesmo deve ser dividido 
em três etapas: pré-campo; campo e laboratório (LACERDA & SANTOS, 2017)
Na etapa de pré-campo é fundamental que seja definido o objetivo específico para cada 
voo em função dos produtos que se pretende obter, neste caso em específico as fotografias 
aéreas dos sítios arqueológicos pesquisados. É imprescindível, também, o planejamento 
prévio dos voos, visando atender às normas da Portaria DECEA nº 282/DGCEA, de 22 de 
dezembro de 2016, que regulamenta os procedimentos e responsabilidades necessários para 
o acesso seguro ao espaço aéreo brasileiro por sistemas de aeronaves remotamente pilotadas 
(RPAS).
Na etapa de campo, previamente aos voos, são avaliadas as condições meteorológicas e 
ambientais do local de pesquisa, determinadas a direção e altitude dos voos em função dos 
elementos inseridos na paisagem, definida a forma de captura das imagens (fotografias ou 
filmagens), e estabelecido o local de decolagem e pouso do VANT.
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Após a realização dessas etapas, são coletados os pontos de controle em superfície, 
preferencialmente com o uso de um aparelho Global Position System (GPS) geodésico. Porém, 
o processo pode ser realizado com um GPS de navegação; a diferença é o erro em relação 
ao terreno, pois o erro do GPS geodésico é na casa de milímetros, ao passo que no GPS de 
navegação é na casa de metros.
Os pontos de controles são:
...pontos foto identificáveis, ou seja, são objetos, alvos, detalhes no terreno e que 
irão aparecer nas imagens aéreas, são utilizados para fazer a relação entre o sistema 
de coordenadas da imagem com o sistema de coordenadas do terreno, basicamente 
são pontos de referência no solo que são utilizados no pós-processamento das 
imagens que servem para aumentar a acurácia do mapeamento aéreo (NETO, 
2015).
Os pontos de controle podem ser alvos naturais, que são demarcados em áreas onde seja possível a identificação 
de um grande nível de detalhes em solo (comum em projetos de mapeamento aéreo de 
zonas urbanas); ou alvos artificiais, que são implantados no terreno e aparecem nas imagens, 
comumente utilizados em áreas rurais, as quais possuem terrenos geralmente homogêneos, que 
não apresentam detalhes para serem utilizados como alvos. Nesta etapa, é pré-definida a 
instalação de uma série de pontos distribuídos ao longo de toda a área, com a quantidade 
variando de acordo com as condições de relevo e área, e em cada um desses são obtidas as 
coordenadas com GPS.Os pontos de controle coletados por GPS conferem maior veracidade à 
georreferência das imagens, de modo que elas possam formar um mosaico confiável, para que 
na fase de pós-processamento o software possa encontrar pontos homólogos nas diferentes 
imagens, já que a sobreposição das imagens chega a 70%. Após estabelecidos estes parâmetros, é iniciado 
o voo e o processo de capturas de imagens. 
Na etapa de laboratório, é realizado o tratamento das imagens com softwares específicos, 
visando inicialmente à separação das fotografias aéreas para a criação do mosaico, o 
geoprocessamento da fotografia panorâmica e o imageamento dos sítios arqueológicos de 
forma pontual para a confecção de mapas temáticos, que atendem um público específico, 
neste caso, os arqueólogos.
Em geral mapas temáticos são representações gráficas, descrições espaciais, com critérios 
estabelecidos, sobre determinadas atividades ou fenômenos naturais. Os mapas temáticos 
também possuem o mérito de apresentarem formas distintas de leitura e interpretações 
da realidade, ofertando ao seu público uma melhor noção das manifestações sociais e da 
natureza. 
A criação de mapas temáticos com o uso de VANTS aplicados à arqueologia dar-se-á como 
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um recurso para a análise dos diferentes componentes ambientais, incluindo a ocupação 
humana pretérita e seu inter-relacionamento o meio físico-biótico. Sob este prisma, os 
mapas temáticos aplicados a arqueologia, auxiliam a caracterizar e entender a organização 
de ocupação espacial, como base para o estabelecimento para ações e estudos futuros.
Segundo DE MEDEIROS E CÂMARA (2001) o problema essencial é capturar com o menor 
grau de reducionismo possível, a natureza dos padrões e processos do espaço. A solução 
tradicional foi transpor os mapas da Cartografia Temática para o ambiente computacional. Ao 
tratar criticamente esta questão, pode-se concluir que um mapa temático é uma representação 
simplificada do conhecimento de um especialista sobre uma região estudada.
Esta hipótese é também coerente com o conceito de área-unidade (unit-area), que se 
apresenta como:
...uma partição ideal do espaço geográfico, definida pelo pesquisador em função do 
objeto de estudo e da escala de trabalho, apresentando características individuais 
próprias. Estas áreas-unidades seriam a base de um sistema de classificação e 
organização do espaço e a partir da sua decomposição, o pesquisador relacionaria, 
para cada uma das partições, as correspondentes características físicas-bióticas que 
a individualizaria em relação as demais componentes do espaço (SIMÕES, 2016).
A APLICAÇÃO NOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS
Nos sítios localizados no povoado São Pedro do Lago, município de Sento Sé, Bahia, optou-
se pela realização de voo manual e filmagem de todo o processo, em função da velocidade do 
vento aferida em campo, para uma melhor formação do mosaico de imagens.
O VANT utilizado para a captura de imagens foi o DJI Phatom 3 professional, um 
quadricóptero multirotor, com câmera de resolução 4k, posicionada a uma altitude de trinta 
metros, com a câmera na posição de 90º, o voo teve duração de quatro minutos.
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FIGURA 1 – VOO REALIZADO COM O VANT DJI PHATOM 3 PROFESSIONAL
NO BOQUEIRÃO DA SERRA DA CAIXA
FOTO: SEBASTIÃO LACERDA.
Na etapa de laboratório, foi realizado o tratamento das imagens com softwares específicos, 
neste caso o Adobe Premiere Pro CC®, visando inicialmente à separação das fotografias aéreas 
para a criação do mosaico (vide figura 2). Posteriormente, foi utilizado o Adobe Photoshop 
CC® para a obtenção do mosaico a partir da junção das fotos (vide figura 3). 
FIGURA 2 – EXEMPLO DE FOTOS AÉREAS ADQUIRIDAS EM LABORATÓRIO
A PARTIR DAS FILMAGENS AÉREAS PARA CRIAÇÃO DO MOSAICO.
9Revista Tarairiú, Campina Grande - PB, Ano VII – Vol.1 - Número 14 – julho / dezembro de 2018.p.19-29.
ISSN 2179 8168
FIGURA 3 – MOSAICO OBTIDO A PARTIR DAS FOTOGRAFIAS AÉREAS. 
Ainda em laboratório, para o geoprocessamento da fotografia panorâmica e imageamento 
dos sítios arqueológicos, foi utilizado o software Arcmap 10.2.2®, para que cada pixel da 
imagem possua suas coordenadas conhecidas, possibilitando a realização de medidas e o 
georreferenciamento da imagem.
RESULTADOS OBTIDOS
A partir das técnicas supracitadas, foi produzido o Mapa de Localização dos Sítios 
Arqueológicos Serra da Caixa II e Serra da Caixa III, ao passo que permitiu ampliar o quadro 
de prospecção de caráter aéreo na região em particular. 
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A utilização de aparatos tecnológicos desta natureza permitiu ainda a construção de 
ortofotos de alta resolução para os sítios arqueológicos, encontrados na feição geomorfológica 
Boqueirão da Serra da Caixa. Ao mesmo tempo, permitiu o melhoramento de mapas temáticos 
para a área em especial, tão carente de imagens de alta resolução.  
A junção dos dados/imagens construídas para a área em apreço auxiliada com as 
descobertas em campo atua como ponto de reflexão no que tange a novos trabalhos na 
região. A captação de aspectos paisagísticos e geoambientais através de imagens e filmagens 
áreas permitem que novas inferências sejam realizadas no que se refere à própria topografia 
e relevo escolhidos por grupos humanos pretéritos para utilização e sobrevivência na região. 
Atua como alta abordagem descritiva da zona de estudo, ao passo que incentiva novos vôos 
controlados, para identificação e construção de mapas completos e sistemáticos para outros 
conjuntos de sítios arqueológicos encontrados na região. 
Os resultados obtidos através da utilização de VANTS na pesquisa em particular atuam 
como mais uma contribuição significativa para o saber e o fazer arqueológico ao passo que 
permite que modelos de imagens em 3D e imagens de modelamento sejam construídas 
para as unidades de pesquisas identificadas e estudadas. Para tanto, consideramos viável a 
continuidade e uso do mesmo no que tange a construção de cartas cartográficas/arqueológicas 
para regiões interioranas. 
Mapas desse tipo e com essa resolução, auxilia os pesquisadores na própria interpretação 
e compreensão da área de estudo, a mesmo tempo, permite que zonas inalcançáveis do ponto 
de vista de acessibilidade sejam observadas e também anexadas ao quadro de compreensão 
da interação humana no passado, mas também no presente. Auxilia na identificação de 
assentamentos e sítios a céu aberto, bem como, na localização de sítios do tipo toca e 
abrigos sobrochas com a presença de sítios de registros gráficos, tais como os encontradas 
no Boqueirão da Serra da Caixa. A junção de mapas, ortofotos, imagens de alta resolução, 
mosaicos de pesquisa, e descobertas em campo, leva a um amadurecimento da pesquisa e 
do registro arqueológico em escalas espaciais e temporais. 
11Revista Tarairiú, Campina Grande - PB, Ano VII – Vol.1 - Número 14 – julho / dezembro de 2018.p.19-29.
ISSN 2179 8168
FIGURA 4 – MAPA DE LOCALIZAÇÃO DOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS SERRA DA CAIXA II E SERRA DA CAIXA III.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso do veículo aéreo não tripulado (VANT), como ferramenta para captura de fotografias 
aéreas, associado às técnicas de recentes de mapeamento, proporcionou a confecção de 
mapas arqueológicos temáticos de baixo custo e alta resolução, dos sítios arqueológicos 
localizados no povoado São Pedro do Lago, município de Sento Sé, Bahia.
Os mapas confeccionados a partir das imagens capturadas com o VANT, possibilitaram 
um registro mais acurado dos sítios arqueológicos supracitados, auxiliando na documentação 
e proteção deste patrimônio e sua utilização para captura de fotografias aéreas, reduzem 
significativamente estes custos, pois substituem as aeronaves tradicionais.
Mapas arqueológicos temáticos confeccionados com esta ferramenta apresentam grande 
vantagem se comparados à mapas temáticos confeccionados com imagens de satélite de alta 
resolução especialmente em função do nível de detalhe que pode ser obtido e quando a 
região em estudo for frequentemente coberta por nuvens. 
Por fim, cabe ressaltar que o uso de veículos aéreos nãos tripulados (VANTS) não se 
limita à confecção de mapas produzidos a partir de fotografias aéreas. Com a utilização de 
softwares específicos, é possível ainda criar o Modelo Digital de Superfície (MDS) e o Modelo 
Digital do Terreno (MDT), ampliando as possibilidades de documentação de áreas de interesse 
arqueológico.
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